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Introdução

A cultura é parte fundamental de qualquer sociedade. Em uma esfera capitalista, as principais 
vertentes culturais são criadas e espalhadas pela indústria do entretenimento, a qual também é alvo 
de manifestações feministas. De fato, alcançar maior diversidade e paridade de gênero na indústria 
do entretenimento tornou-se um imperativo cada vez mais reconhecido (DONOGHUE, 2020), 
bem como maior exposição e reconhecimento do feminino sem viés em espaços de conhecimento 
da Web, como a Wikipedia (SALLES; PAPPA, 2021). No entanto, o caminho rumo à igualdade 
de gênero continua a ser um desafio multifacetado, o que tem atraído atenção significativa na 
investigação acadêmica e no discurso público em diferentes setores do entretenimento, incluindo 
livros e música. 

As indústrias do livro e da música desempenham papéis distintos na formação de narrativas 
culturais, influenciando a opinião pública e refletindo valores sociais (OLIVEIRA et al., 2020; 
SILVA et al., 2021). Portanto, maior compreensão da dinâmica de gênero nessas indústrias é central 
para identificar problemas existentes, explorar os fatores que contribuem para tais disparidades e 
promover a tão necessária equidade de gênero. Todavia, um desafio para qualquer análise signifi-
cativa costumava ser o enorme volume de dados disponíveis para serem coletados, processados e 
então analisados. Com a evolução da Computação, esse desafio tem encontrado inúmeras soluções 
possíveis e compatíveis com o volume de dados. 

De fato, existem fontes que fornecem livremente dados sobre essas indústrias e as pessoas que 
nelas trabalham, permitindo análises simples e complexas sobre diferentes facetas desses setores. 
Aproveitando essa nova disponibilidade de dados, estudos abordam a representação de gênero em 
diferentes indústrias, revelando disparidades persistentes, preconceitos e os mecanismos subjacentes 
que contribuem para várias desigualdades. Por exemplo, na indústria do livro, existem investigações 
sobre a disparidade de gênero nos padrões tanto das pessoas que escrevem quanto das que leem 
(BUCUR, 2019; KAPELNER; WEINBERG, 2019; WEINBERG; KAPELNER, 2022; IVANSKI 
et al., 2022); outras pesquisas focam na sub-representação de artistas femininas, o preconceito de 

162  O presente estudo faz parte do Projeto “Internet como campo de disputa pela Igualdade de Gênero”, realizado no Laboratório de Estudos 
de Gênero e História da Universidade Federal de Santa Catarina com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação de Santa Catarina 
(Fapesc) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
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gênero na produção musical e a distribuição desigual de oportunidades na indústria da música 
(BETTI; ABRATE; KALTENBRUNNER, 2023; EPPS DARLING; CRAMER; BOUYER, 
2020; WATSON, 2020); sem mencionar outras vertentes culturais, como o cinema (ISTEAD; 
POCOL; SIU, 2022; KAGAN; CHESNEY; FIRE, 2020) e os videogames (HERITAGE, 2020). 

Detalhando melhor a indústria do livro, que recentemente tem apresentado mudanças na 
representação de gênero (WALDFOGEL, 2023), estudos têm inspecionado tanto o desequilíbrio 
de gênero na autoria quanto no número de leitores/leitoras. Por exemplo, Bucur (2019) mede a 
homofilia de gênero em mercados de livros on-line em grande escala para analisar se o consumo de 
livros é seletivo por gênero. Ou seja, se as pessoas têm uma tendência a se associar ou se interessar 
por livros escritos ou lidos por indivíduos do mesmo gênero que elas. Os resultados mostram que 
a homofilia de gênero começa com uma distorção dentro de gêneros literários específicos, e ainda 
mais fortemente em certas comunidades literárias, onde a preferência por autores e leitores do 
mesmo gênero é mais acentuada.

No que se refere à autoria, Kapelner e Weinberg (2019) conduziram um experimento para 
examinar a discriminação de gênero na compra de livros, manipulando o gênero do livro e da pessoa 
autora, a fim de analisar as preferências de clientes em relação a autorias masculinas, femininas 
e de identidades de gênero diversas. Embora resultados anteriores na literatura tenham indicado 
discriminação de gênero na publicação de livros (WEINBERG; KAPELNER, 2018), os resultados 
dessa pesquisa não demonstraram qualquer preferência de gênero em uma variedade de medidas, 
incluindo qualidade, interesse e o montante que clientes pagariam pelos livros. Esses achados tam-
bém foram corroborados em estudos mais recentes (WEINBERG; KAPELNER, 2022; IVANSKI 
et al., 2022).

No cenário brasileiro, Lord (2018) destaca o caráter histórico da discriminação de gênero no 
panorama literário nacional. Até 1977, a Academia Brasileira de Letras, a instituição mais impor-
tante da literatura brasileira, reconhecia apenas a literatura masculina, ao vetar a participação de 
mulheres em suas cadeiras. Quanto ao conteúdo, Lima (2016) analisa livros de literatura infantil 
recomendados pelo Programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) e dis-
tribuídos pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) para identificar aspectos relacionados à 
representação do gênero feminino. O estudo revela uma disparidade na representação entre homens 
e mulheres, sendo que, na maioria deles, a figura feminina é retratada de maneira hierarquizada, 
como seres mais frágeis. 

Da mesma forma, a representação de gênero entre artistas musicais tem sido objeto de 
investigação. A música é uma indústria tradicionalmente dominada pelos homens e, ainda que a 
porcentagem de artistas femininas indicadas ao Grammy163 tenha passado de 7,9% em 2013 para 
28.1% em 2021 (SMITH et al., 2021), elas representam apenas 9,8% de indicações para Record of 
the Year e 8,5% para Album of the Year (2013–2020). Outras pesquisas mostram a sub-representação 
de artistas femininas em gêneros musicais e o preconceito de gênero predominante no processo de 
produção musical. Por exemplo, Epps Darling, Cramer, Bouyer (2020) descobriram que: ouvintes 
do Spotify geralmente acessam menos músicas de artistas femininas do que masculinos; streaming 
baseado em recomendação tem proporção ligeiramente maior de criadoras do que streaming orgâ-

163 Os Grammy Awards, ou simplesmente Grammy, são prêmios anuais concedidos pela Recording Academy dos Estados Unidos 
para reconhecer conquistas “excepcionais” na indústria musical.
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nico (a pessoa escolhe o que ouve), mas a proporção ainda é baixa; e sexo e idade de ouvintes são 
independentes da participação da artista feminina no stream. 

Watson (2020) adota uma abordagem que utiliza dados da indústria musical para analisar as 
tendências relacionadas ao gênero nas rádios canadenses entre 2005 e 2019. Os resultados destacam 
a persistente desigualdade de gênero e racial que afeta as rádios country canadenses. Não apenas 
artistas brancos e do gênero masculino têm mais músicas veiculadas nessas rádios em geral e ao 
longo dos anos, mas suas músicas também são tocadas com maior frequência ao longo do ciclo 
de 24 horas. Essas descobertas ecoam as desigualdades identificadas em estudos sobre rádio nos 
Estados Unidos (WATSON, 2019). De acordo com as descobertas, em ambos os países, a diferença 
entre as canções de homens e mulheres aumenta de 67,9% em 2005 para 76,5% em 2019 (a favor 
dos homens); uma disparidade que se mantém evidente nas reproduções semanais, na programação 
dos horários do dia e nos gráficos semanais.

No Brasil, a situação da representação de gênero na indústria da música é semelhante. Segnini 
(2014) revela, por meio de uma análise quantitativa, que o cenário da música é predominantemente 
masculino e branco. Nesse contexto, Gomes e Mello (2019) investigam as relações de gênero na 
música popular brasileira, com foco especial em rock, samba, pagode e hip-hop. O estudo revela um 
aumento na participação feminina e na conquista de novos espaços no meio musical nos últimos 
anos. Por exemplo, apesar de ser considerado um espaço predominantemente masculino, o aumento 
da participação feminina no rock resultou na emergência de uma nova categoria: “rock com vocal 
feminino”. Já no hip-hop, observa-se que as mulheres, especialmente as mulheres negras, estão 
encontrando um espaço significativo para promover discussões sobre temas como aborto, cuidado 
com o corpo, denúncia à violência contra mulheres, entre outros.

Em relação ao conteúdo, outros estudos exploraram o preconceito de gênero e o sexismo nas 
letras das músicas. Em especial, Betti, Abrate, Kaltenbrunner (2023) analisam letras de músicas 
em inglês (1960–2010) na busca de preconceitos linguísticos relacionados a gênero e sexismos. 
Suas descobertas revelam que o conteúdo sexista aumentou ao longo do tempo, especialmente 
de artistas masculinos e de músicas populares que aparecem nas paradas da Billboard. As músicas 
também mostram preconceitos linguísticos diferentes, dependendo do gênero de quem canta, com 
músicas de artistas solo masculinos contendo preconceitos cada vez mais fortes; enquanto artistas 
solo femininas estão mais próximas da neutralidade de gênero. As canções de artistas masculinos 
também enfatizam homens como mais fortes e focados na carreira, em detrimento das mulheres 
retratadas como mais fracas e mais próximas dos termos orientados para a família.

Embora tais estudos tenham inspecionado a representação de gênero nas indústrias do entre-
tenimento de forma independente, ainda existe espaço para análises quantitativas e evidências mais 
empíricas que contribuam para a melhor compreensão da representação de gênero em categorias 
específicas de livros e músicas, bem como a avaliação se houve progresso ao longo do tempo. O 
propósito é contribuir para o corpo de conhecimento existente, fornecendo evidências abrangen-
tes da representação de gênero nas indústrias do livro e da música através de uma metodologia 
relativamente comum de computação: a partir de um conjunto de dados disponíveis on-line, os 
mesmos são organizados, filtrados e complementados com informações faltantes, para então serem 
analisados do ponto de vista de questões específicas. Os conjuntos de dados escolhidos são os livros 
premiados na plataforma Goodreads e as músicas pertencentes às paradas de sucesso da Billboard. 
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É importante ressaltar que a disponibilidade de dados é um fator determinante para a rea-
lização das análises propostas. Infelizmente, a coleta de dados específicos para análises detalhadas 
sobre representação de gênero nas indústrias do livro e da música no contexto brasileiro pode 
ser desafiadora devido à falta de fontes abrangentes e atualizadas. Portanto, optamos por utilizar 
dados internacionalmente reconhecidos, como as paradas de sucesso da Billboard, e a plataforma 
Goodreads, que embora tenha uma base global de pessoas cadastradas, possui predominância de 
participantes estadunidenses. Essa escolha visa assegurar uma base sólida e comparável para análises 
mais abrangentes, sem negar a importância de futuras pesquisas que possam explorar dados especí-
ficos do cenário brasileiro.

O Goodreads é um popular website de catalogação social que permite que pessoas rastreiem 
e descubram livros. A partir da sua plataforma, coletamos todos os livros premiados no Goodreads 
Choice Awards de 2012 a 2022 (GOODREADS, 2023). O Goodreads Choice Awards é um pro-
grama de premiação anual que indica livros de diferentes categorias (gêneros literários) e pede a 
pessoas cadastradas no serviço que votem em seus favoritos. Portanto, para cada estilo e ano, há um 
livro vencedor, com respectiva autoria vencedora também. Já a Billboard é uma renomada revista 
semanal com sede nos Estados Unidos, amplamente conhecida por suas paradas musicais, que 
classificam músicas e álbuns com base em popularidade e desempenho no mercado musical. 

Considerando o cenário de categorias164 de livros e música (gêneros literários e musicais) e 
premiações em dois meios distintos, este estudo foca em duas questões complementares: existe pro-
pensão das categorias serem dominadas por um gênero em detrimento do outro? e existe qualquer 
mudança em direção à paridade de gênero nesses diferentes recortes? Ao abordar essas questões, 
proporcionamos evidências para compreensão mais abrangente da representação de gênero em esti-
los literários e musicais, enfatizando as dinâmicas de gênero entre quem escreve livros e apresenta 
músicas, suas disparidades e potenciais preconceitos. 

As principais contribuições deste estudo incluem a identificação de uma tendência geral de 
dominância feminina na indústria do livro nos gêneros de ficção, em contraste com uma predomi-
nância masculina nos gêneros de não-ficção. Na indústria musical, foi observada uma maioria de 
categorias dominadas por artistas masculinos, com poucas apresentando uma proporção relativa-
mente igual de artistas de ambos os gêneros. A análise temporal da indústria do livro revelou uma 
diversidade de tendências na representação de gênero, com algumas categorias transitando para 
uma representação mais equilibrada, enquanto outras mantêm ou intensificam desequilíbrios. Esse 
cenário difere da indústria musical, onde todas as categorias mantêm um elevado desequilíbrio de 
gênero.

Obtenção dos dados

Este estudo visa mostrar possíveis disparidades de gênero nas indústrias literária e musical. 
Como várias pesquisas da área de Computação, o primeiro passo é obter dados sobre o objeto de 
estudo. Então, foram escolhidas como as principais fontes de dados para tais domínios as plata-

164 Para evitar sobreposição na utilização da palavra gênero, este texto a aplica apenas para gênero feminino ou masculino; enquanto 
gêneros literários e gêneros musicais são simplesmente chamados de categorias, referente às categorias de premiação consideradas na 
plataforma Goodreads e aos gêneros musicais de maior destaque nas paradas da Billboard.
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formas Goodreads e Billboard. Foram consideradas as paradas anuais para diferentes categorias 
musicais para tornar os resultados comparáveis aos da indústria do livro. Além dessas duas fontes, 
o conjunto de dados final foi complementado com informações da Wikipédia para auxiliar na 
identificação de artistas solo e a seguinte classificação de gênero para pessoas nas autorias literárias 
e apresentações musicais.

Antes de identificar o gênero de cada artista musical, é necessário verificar quais são artistas 
solo, já que também podem ser bandas, grupos e duplas. Para tal, examinamos a presença de termos 
específicos nas primeiras 40 palavras da descrição de cada artista, disponíveis na língua inglesa na 
página individual da Wikipédia. Primeiro procuramos por singer, songwriter, musician, producer, 
artist, rapper, actress e actor; e se algum desses termos for encontrado, identificamos artista como 
pessoa. Se não, verificamos a presença dos termos grupo, band ou duo para classificar artista como 
entidade coletiva grupo. Se nenhum termo for identificado, então artista recebe desconhecido.

Para identificação de gênero, foram coletados da Wikipédia resumos das páginas de todas as 
pessoas envolvidas na escrita dos livros que não possuíam biografia no Goodreads no momento da 
coleta (Maio de 2023) bem como todas as pessoas envolvidas na execução das músicas coletadas 
(i.e., artistas). Para a identificação de gênero de artistas e autorias, foi utilizada uma heurística 
baseada em características linguísticas que tem mostrado sucesso em trabalhos desse tipo (MORAIS; 
MERSCHMANN, 2021; MUKHERJEE; BALA, 2017). Em particular, analisamos os pronomes 
presentes na descrição da pessoa para inferir o seu gênero. Atribuímos os pronomes he/him/his 
para indicar o gênero masculino, e she/her para indicar o gênero feminino. Essa abordagem tem 
limitações, pois não leva em conta pessoas não binárias e que também podem usar tais pronomes 
(melhor discutido em Considerações Finais). 

O mecanismo é aplicado às pessoas autoras de livros e a artistas individuais, e compara as 
frequências dos pronomes masculinos e femininos em suas respectivas descrições para determinar 
a atribuição de gênero para cada uma. Se o número de pronomes masculinos exceder o número de 
pronomes femininos, atribui-se o rótulo masculino à pessoa; senão, atribui-se o rótulo de gênero 
feminino. Nos casos em que não é possível determinar o gênero, foi utilizada a biblioteca Python 
Gender Guesser (GITHUB, 2023) para fazer uma inferência com base no nome da pessoa. Se o 
gênero permanecer indeterminável após usar tal método, atribui-se o rótulo desconhecido. Ainda, 
ao lidar com bandas e grupos musicais, examinamos o enquadramento como coletivos masculinos/
femininos (por exemplo, BTS e Spice Girls) pesquisando os termos boy group, boy band, girl band e 
girl group em suas descrições. 

Nosso conjunto de dados contém 3.415 pessoas em ambos os domínios: 2.068 pessoas auto-
ras de livros e 1.347 artistas musicais. Especificamente, foram identificados 1.251 autores do sexo 
masculino, 1.941 autoras do sexo feminino, 824 artistas do sexo masculino e 328 artistas do sexo 
feminino. Além disso, existem 195 artistas musicais de gênero desconhecido. Essas informações 
fornecem uma visão geral da distribuição de gênero em nosso conjunto de dados para autoria de 
livros e artistas musicais. A Tabela 1 lista as categorias consideradas para cada contexto, bem como 
exemplos de pessoas representativas de cada uma.
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Tabela 1. Exemplos de pessoas representativas de cada categoria literária e musical.

Goodreads Billboard

Categoria Exemplo Categoria Exemplo

Fantasy George R.R. Martin Adult Contemporary John Legend

Fiction Nicholas Sparks All Justin Bieber

Historical Fiction Kristin Hannah Christian Chris Tomlin

History & Biography James Patterson Country Josh Turner

Horror Stephen King Dance/Electronic Avicii

Humor Mindy Kaling Gospel Andrae Crouch

Memoir & Autobiography Michelle Obama Latin Enrique Iglesias

Mystery & Thriller David Baldacci Pop Katy Perry

Nonfiction John Green R&B Beyoncé

Poetry Margaret Atwood R&B/Hip-Hop Drake

Romance Colleen Hoover Rap Macklemore

Science & Technology Neil deGrasse Tyson Rock Queen

Science Fiction Michael J. Sullivan

Young Adult Fantasy Veronica Roth

Young Adult Fiction Rainbow Rowell

Representação de gênero na premiação em diferentes 
categorias

O primeiro objetivo deste estudo é investigar padrões de representação de gênero e variações 
entre categorias de livros e músicas, considerando especialmente as premiações no Goodreads e a 
presença nas paradas da Billboard. Para tal, empregamos uma análise quantitativa para calcular a 
proporção de representação masculina e feminina dentro de cada categoria. As Figuras 1A e 1B 
mostram a distribuição de gênero nas categorias literárias e musicais, respectivamente. Por exemplo, 
para livros de Romance, a primeira linha da Figura 1A ilustra que 95% das pessoas que participam 
das premiações desta categoria no Goodreads são mulheres (à esquerda), e apenas 5% são homens 
(à direita); e para músicas de Adult Contemporary, a primeira linha da Figura 1B ilustra que 48% 
das pessoas que participam do top 100 da Billboard são mulheres (à esquerda), e 52% são homens 
(à direita).
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Figura 1. Porcentagem (e número absoluto) da distribuição de gênero de autorias e artistas por categoria literária (A) e musical 
(B), ordenada pela presença feminina

Fonte: Autoria deste capítulo

Para a indústria do livro, a Figura 1A mostra uma dominância feminina geral nas indicações 
para premiação na maioria das categorias, principalmente Romance, Young Adult Fantasy e Young 
Adult Fiction; equilíbrio na autoria de Humor; e predominância masculina nas categorias Horror, 
Science Fiction, History & Biography, e Science & Technology. Para a música, a Figura 1B apresenta 
distribuição de gênero mais acentuada em diversas categorias. Em contraste com a indústria do 
livro, o padrão da música para a maioria das categorias é dominado por homens, com poucas 
demonstrando uma representação mais equilibrada. Músicas das categorias Latin, Dance/Electronic, 
Rap e Country apresentam uma inclinação significativa para artistas masculinos, enquanto Adult 
Contemporary e Pop exibem uma proporção relativamente igual de artistas masculinos e femininos.

Para livros, esses dados evidenciam uma tendência geral feminina nas categorias de ficção e de 
masculina nas de não-ficção; ou seja, há maior representação de vozes e perspectivas femininas no 
domínio da narrativa de ficção e um desequilíbrio de gênero na representação da literatura factual 
e informativa, considerando o escopo de obras indicadas e premiadas pela população de pessoas 
cadastradas na plataforma Goodreads. A análise de gênero também revela um padrão diferente na 
indústria musical, com a maioria das categorias de músicas integrantes das paradas da Billboard 
sendo dominadas por homens, e poucas exibindo uma proporção relativamente igual de artistas 
masculinos e femininos; ou seja, a presença feminina aparenta estar em nichos de gêneros musicais 
específicos.
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Figura 2. Participação e sucesso para mulheres por categoria literária (A), onde 100% de participação significa apenas mulheres foram 
indicadas e 100% de sucesso, todas ganharam; e musical (B), onde 100% de participação significa 100 mulheres no ranking da semana e 

100% de sucesso, o topo do ranking é mulher. 

Fonte: Autoria deste capítulo

Essas estatísticas iniciais mostram a distribuição na participação de autoras e autores na 
indicação de premiações no Goodreads e de artistas nas paradas da Billboard. Outro ponto com-
plementar é dado por quem ganha as premiações e quem fica no topo das paradas. A Figura 2A 
ilustra a porcentagem de participação das mulheres na indicação para prêmios do Goodreads no 
eixo x e a porcentagem de premiação para mulheres no eixo y. Por exemplo, para a categoria Humor 
(em laranja), praticamente metade de participantes são mulheres, sendo que quase todas elas (90%) 
foram premiadas. A Figura 2B ilustra a porcentagem de participação das mulheres nas paradas da 
Billboard no eixo x e a porcentagem de vezes que uma mulher chegou ao topo dessa parada no eixo 
y. Por exemplo, para o total de artistas (All, em cinza), 30% de artistas são mulheres, e muito menos 
chegam ao topo das paradas (10%). 

A distinção entre o mercado literário e o musical (considerando esses recortes de Goodreads 
e Billboard) fica ainda mais saliente nesse tipo de visualização: as mulheres participam da autoria 
de todas as categorias de livros (em porcentagem distintas), enquanto são completamente ignoradas 
nas categorias musicais de Rock e Dance/Electronic. Essa dominância musical corrobora demais 
estudos do mesmo tipo, e.g., (SMITH et al., 2021). Porém, a Figura 2B ilustra outras informações 
interessantes: (i) existe uma participação homogênea de homens e mulheres em Adult Contemporary 
(quase metade de participação feminina), ainda que menos mulheres dessa categoria cheguem ao 
topo do ranking (20%); (ii) mulheres têm boa participação no Pop (em torno de 42%), ainda que 
menos da metade chegue ao topo; e (iii) mulheres também surpreendem na categoria Christian, 
com quase 30% de participação e 50% de topo das paradas. 

Tendências temporais na representação de gênero

Para o segundo objetivo deste estudo, investigar alterações na representação de gênero ao 
longo do tempo, foram analisados dados e tendências históricas. O foco foi identificar possíveis 
mudanças, examinando variações temporais na proporção de autorias/artistas masculinos e femini-
nos dentro de categorias específicas. As Figuras 3 e 4 apresentam as tendências correspondentes para 
livros e músicas, respectivamente.
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Figura 3. Evolução temporal do gênero das autorias no Goodreads Choice Awards

Fonte: Autoria deste capítulo

No geral, a Figura 3 evidencia categorias literárias que evoluíram para uma representação mais 
equilibrada, sinalizando progresso em direção à paridade de gênero. Exemplos incluem Humor, 
Poetry e Nonfiction, que apresentam uma notável mudança em direção a uma proporção igual de 
autorias masculinas e femininas ao longo do tempo. Por outro lado, essa figura também revela 
categorias que mantiveram ou acentuaram seus desequilíbrios de gênero, indicando disparidades 
persistentes. Categorias como Romance, Fantasy e Young Adult Fantasy/Fiction continuam a exibir 
uma predominância de autoras femininas, enquanto History & Biography e Science & Technology/
Fiction mantêm uma proporção consistentemente elevada de autores masculinos.

Além disso, existem algumas categorias com uma mudança evidente na representação de 
gênero, transitando da dominância de um gênero para outro ao longo do tempo. Por exemplo, essa 
mudança pode ser observada em Fantasy, Horror, Mystery & Thriller e Nonfiction, onde houve uma 
transição para uma maior proporção de autorias femininas. Isso pode sugerir uma mudança na 
dinâmica de gênero dentro dessas categorias, indicando um maior reconhecimento e representação 
das vozes e perspectivas femininas.
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Figura 4. Evolução temporal do gênero de artistas nas paradas da Billboard

Fonte: Autoria deste capítulo

A Figura 4 apresenta forte contraste com o cenário literário, com um domínio masculino 
persistente e intenso na indústria musical ao longo do tempo. Ao contrário dos padrões de mudança 
observados na indústria do livro, a análise da representação de gênero nas categorias musicais 
demonstra um desequilíbrio contínuo, indicando progresso limitado para a paridade de gênero na 
indústria. Categorias como Latin, Dance/Electronic, Rap e Country exibem uma forte inclinação para 
artistas masculinos, com uma representação desproporcionalmente menor de artistas femininas. 
Tais categorias continuam a ser predominantemente dominadas por homens, refletindo em menos 
oportunidades e visibilidade para artistas femininas.

A disparidade observada evidencia menos vozes femininas e desafios estruturais que persistem 
no cenário musical. A sub-representação geral de artistas femininas exige esforços organizados para 
enfrentar as barreiras sistêmicas, promover a inclusão e criar oportunidades iguais para artistas, inde-
pendentemente do gênero. Visualizar o forte contraste entre as duas indústrias revela a necessidade 
de intervenções específicas na indústria da música para promover a igualdade de gênero. Destaca-se 
a importância de cultivar um ambiente que apoie e amplie as vozes das artistas femininas, promova 
uma representação diversificada e desafie as normas vigentes que perpetuam os desequilíbrios de 
gênero.

Considerações finais

Este capítulo apresentou um estudo sobre a representação de gênero nos cenários literário 
e musical. Ao considerar premiações e paradas de sucesso, foi utilizada uma metodologia baseada 
em dados para analisar a representação de autorias e artistas por gênero em diferentes categorias de 
música e livros ao longo do tempo, e investigar a correlação entre gênero e sucesso em premiações e 
paradas de sucesso. As análises foram conduzidas visando conhecer melhor o panorama da diversi-
dade de gênero nesses campos criativos.
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Os resultados mostram uma tendência geral de dominância feminina no cenário literário em 
relação às categorias de ficção e de dominância masculina nas de não-ficção. No cenário musical, 
a maioria das categorias é dominada pelo gênero masculino, e poucas apresentam uma proporção 
relativamente igual de ambos os gêneros. Além disso, a análise temporal do cenário literário revela 
uma tendência diversificada de representação de gênero, com algumas categorias transitando para 
uma representação mais equilibrada e outras mantendo ou intensificando a desigualdade de gênero. 
Tal cenário difere no contexto da música, uma vez que todas as categorias possuem uma alta desi-
gualdade de gênero. 

Este estudo abrangente pode contribuir para o contínuo debate sobre a representação de 
gênero nos âmbitos literário e musical, lançando luz sobre desafios significativos nessas áreas. 
Superar tais desafios requer esforços coordenados das partes interessadas da indústria, de novas 
políticas e da sociedade como um todo. Além disso, demanda a promoção de ambientes inclusivos, 
o questionamento dos estereótipos de gênero, a busca pela igualdade de remuneração e reconhe-
cimento, a amplificação das vozes sub-representadas, a implementação de políticas abrangentes 
contra o assédio e a discriminação, e a garantia de acesso equitativo a oportunidades. Ao fomentar a 
diversidade, inclusão e igualdade de gênero em ambas indústrias, é possível cultivar uma paisagem 
cultural dinâmica e inclusiva.

Embora os resultados deste estudo se baseiem em dados globais, com um forte viés no cenário 
estadunidense, eles fortalecem as conclusões de pesquisas anteriores que analisaram a desigualdade 
de gênero nos contextos literário (LIMA, 2016; LORDE, 2018) e musical (SEGNINI, 2014; 
GOMES E MELLO, 2019) do Brasil. A ausência de dados disponíveis publicamente sobre esses 
mercados brasileiros é, sem dúvida, um obstáculo significativo para a replicação deste estudo em 
âmbito nacional. No entanto, os resultados podem servir como motivação para a realização de pes-
quisas futuras, tanto quantitativas quanto qualitativas, visando preencher essa lacuna de informação 
específica sobre tais indústrias no Brasil.

É importante também reconhecer outras limitações deste trabalho. Por exemplo, a dispo-
nibilidade e generalização de dados, onde a análise realizada depende de dados de plataformas 
específicas, como Goodreads e Billboard, que podem não capturar todo o panorama dos cenários 
literário e musical. Por exemplo, grande parte da produção literária e musical ainda não estão nessas 
plataformas; e produções por pessoas independentes (i.e., sem ligação com editora ou gravadora), 
especialmente pessoas negras e indígenas, ainda não são tão contempladas. Ademais, as conclusões 
também podem não se aplicar universalmente a todas as regiões, línguas ou contextos culturais. 

Em relação à classificação de gênero, foram utilizadas fontes externas e recursos linguísticos 
para atribuir rótulos de gênero a autorias e artistas, o que pode introduzir erros ou imprecisões. 
Além disso, tal classificação automatizada infelizmente reflete o binarismo de gênero, o que limita as 
análises e não reflete com fidelidade a real diversidade de gêneros existentes atualmente na sociedade. 
Por fim, é importante ressaltar a importância da interseccionalidade ao avaliar os resultados. Este 
estudo concentra-se principalmente na relação entre representação de gênero e sucesso, mas pode 
não capturar as influências de outros fatores contextuais, como raça, etnia, origem socioeconômica 
ou diferenças culturais, que também contribuem para disparidades dentro das indústrias. 
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